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APRESENTAÇÃO

A Coletânea Nacional Radiodiagnóstico e Procedimentos Radiológicos 2 é um 
e-book composto por 23 artigos científicos que abordam assuntos sobre diagnostico 
de imagens, proteção radiológica, novas técnicas de aquisição de imagem, 
diagnóstico e tratamento de câncer de mama e técnica de tratamento que utilizam 
como princípio físico os raios X.  

Com certeza este e-book irá colaborar para expandir o conhecimento dos leitos 
nas diferentes áreas da Radiologia. 

Desejo a todos uma excelente leitura!

Fabrício Loreni da Silva Cerutti
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ANATOMIA E PATOLOGIA DO NERVO ÓPTICO
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RESUMO: Juntamente com a avaliação clínica 
e oftalmoscópica, a imagem, especialmente 
a ressonância magnética, desempenha um 
papel importante na avaliação completa do 
nervo óptico (ON) e de toda a via visual. O 
conhecimento dessa anatomia detalhada e 
de suas principais patologias é essencial para 
o diagnóstico altamente preciso do paciente. 
O diagnóstico diferencial da patologia ON 
pode ser amplamente dividido em congênito, 
inflamatório / infeccioso, neoplásico, vascular e 
outros. Neste artigo, exploraremos as principais 
patologias relacionadas a cada um desses 

tópicos e seus principais recursos de imagem.
PALAVRAS-CHAVE: neurorradiologia, 
anatomia, nervo óptico, RNM.

OPTIC NERVE ANATOMY AND PATHOLOGY

ABSTRACT: Along with the clinical and 
ophthalmoscopic evaluation, imaging, 
especially magnetic resonance imaging, plays 
an important role in the thorough evaluation of 
optic nerve (ON) and the entire visual pathway. 
The knowledge of this detailed anatomy and its 
main pathologies is essential for the patient’s 
highly accurate diagnosis. Differential diagnosis 
of ON pathology can be broadly divided into 
congenital, inflammatory/infectious, neoplastic, 
vascular and others. In this article, we will be 
exploring the main pathologies related to each 
one of these topics and their main imaging 
features.
KEYWORDS: neuroradiology, anatomy, optic 
nerve, MRI.

1 | 	INTRODUÇÃO

Os principais objetivos deste artigo de 
revisão são: 

a) Descrever brevemente a anatomia do 
nervo óptico (NO); 

b) Ilustrar os principais achados e 
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diagnóstico diferencial das patologias do NO na TC e na RNM. 
c) Discutir as principais etiologias: congênita, inflamatória / infecciosa, 

neoplásica, vascular e outras.

2 | 	METODOLOGIA 

Os dados foram coletados com base em 10 anos de experiência do nosso 
serviço de Neurorradiologia. Selecionamos as imagens de casos bem documentados 
com diagnóstico estabelecido baseadas em uma perspectiva educacional

3 | 	DISCUSSÃO

O NO é uma extensão dos axônios do sistema nervoso central, sendo, portanto, 
mielinizado pelos oligodendrócitos. Origina-se da retina, é envolto pelas pelas três 
camadas meníngeas, medindo 4 mm de diâmetro e 5,0 cm de comprimento. É 
dividido em quatro segmentos (figura 1): intraocular, intraorbitário, intracanalicular e 
intracraniano/ pré-quiasmático (Gala F et Al. 2005). 

Figura 1 - T2WI axial ilustrando a anatomia normal do nervo óptico e seus 4 segmentos.

O diagnóstico diferencial da patologia do NO pode ser amplamente dividido em 
congênito, inflamatório/infeccioso, neoplásico, vascular e outros. 

A displasia septo-óptica (DSO) é uma causa congênita da hipoplasia do NO, 
diagnosticada quando dois ou mais estão presentes (Haddad NG et Al., 2015): 
hipoplasia de NO, anormalidades de hormônios hipofisários e defeitos cerebrais de 
linha média (figura 2). 
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Figura 2: Menina de cinco anos de idade com pan-hipopituitarismo. A associação de 
adelgaçamento do pedúnculo hipofisário (D), diminuição do volume hipofisário (D), ausência 
de hiperintensidade em T1 no aspecto posterior da glândula pituitária (D), ausência de septo 

pelúcido (A e B) e redução da espessura do nervo óptico e o quiasma óptico esquerdo (C) são 
frequentes no espectro da displasia septo-óptica.

Colobomas são defeitos focais congênitos no globo posterior na inserção da 
cabeça do NO e podem estar relacionados à anomalia do disco “morning glory” e ao 
estafiloma peripapilar (figura 3). 
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Figura 3: T1WI axial de órbitas de um paciente com MGDA direita demonstra hiperintensidade 
na região elevada da retina (seta em A), bem como gordura na bainha do nervo óptico distal, 

além de demonstrar um padrão morfológico em forma de funil do disco óptico (seta em B) com 
elevação da superfície retiniana adjacente. Esta imagem também demonstra tecido anormal 

associado ao segmento intra-orbital distal do nervo óptico ipsilateral e apagamento do espaço 
subaracnóideo nesse nível. 

A neurite óptica pode ser infecciosa ou desmielinizante, mostra edema unilateral 
do NO com sinal hiperintenso STIR/T2 e realce intenso homogêneo (Kupersmith MJ 
et. Al 2002, Lagrèze WA et Al. 2009). Cronicamente, o nervo aparecerá atrofiado 
(figura 4). Achados semelhantes podem ser encontrados na sarcoidose do NO (6) 
(figura 5). 

Figura 4: Paciente do sexo feminino, 49 anos, com suspeita clínica de mielite transversa. 
Observa-se alteração significativa do sinal comprometendo a medula da transição bulbo-
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cervical até o nível T8-T9, comprometendo mais de dois terços do diâmetro transverso da 
mesma, e com discreto efeito expansivo, identificando apenas algumas áreas de realce após 
a injeção do contraste paramagnético, compatível com a suspeita clínica de mielite transversa 

(A, B e C). O nervo óptico esquerdo apresenta volume reduzido, com aumento de sinal na 
sequência T2, principalmente na sua porção intraorbitária e sem realce significativo pelo agente 

paramagnético (D), sugestivo de neurite óptica.

Figura 5: Nervo Óptico (ON) Sarcoidose. Feminino, 45 anos. T2WI axial (A), T2WI saturada de 
gordura coronal (B) e T1WI saturada de gordura axial pós-gadolíneo, mostrando espessamento 

difuso e hipersinal em T2WI do NO direito (setas vermelhas) com realce difuso do nervo. 
Juntamente com os achados clínicos e anatomopatológicos, a sarcoidose foi confirmada

O glioma é a neoplasia mais comum do NO, ocorrem tipicamente em crianças, 
onde são responsáveis por 15% dos tumores supratentoriais e geralmente ocorrem 
em pacientes com neurofibromatose tipo 1 (NF1) (Millar WS et Al., 1995). Na imagem, 
são isointensas nas imagens T1 e isotiperintensas nas imagens T2W e mostram 
realce de contraste variável. Na NF1, eles tendem a ser multifocais, bilaterais e o 
ON é o local mais comum de envolvimento. Em pacientes não NF1, no entanto, o 
quiasma é mais comumente envolvido e os componentes císticos são geralmente 
vistos (figura 6). 

Figura 6: Paciente de 16 anos, previamente saudável, sem histórico de NF1. Perda de visão no 
olho direito. O T2 Flair axial (A) e o T1 pós-gadolínio axial saturado de gordura demonstraram 

aumento difuso do nervo óptico direito e aumento leve da dura-máter da bainha do nervo óptico. 
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Uma biópsia foi realizada e revelou glioma de baixo grau.

A segunda neoplasia mais comum do NO são os meningiomas de bainha do 
NO, eles são tumores benignos que surgem das células capilares aracnoides da 
bainha do nervo óptico, sendo a maioria diretamente extensões de meningiomas 
intracranianos. Nas imagens, elas aparecem com mais freqüência como massas 
dentro do nervo óptico, isointensas à substância cinzenta nas imagens T1 e T2W, 
com intensificação intensa que colide com o nervo óptico que não melhora (“sinal do 
trilho” em sequencias axiais) (Ortiz O et. Al., 1996) (figura 7). 

Figura 7: Meningioma de Bainha de Nervo Óptico (ON). Feminino, 43 anos.Taxial Axial (A): 
calcificações (seta vermelha) da bainha direita ON, sugestivas de meningioma. B: T1WI pós-
saturado de gordura axial mostrando espessamento paralelo e realce da bainha direita ON 
(seta amarela), contrastando com ON que não realça correspondente ao “sinal do trilho de 

trem”.

O NO também pode ser um local de metástase e disseminação do retinoblastoma 
(figura 8) (Rauschecker AM et. Al, 2012). 
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Figura 8: Menina, 04 anos, retinoblastoma bilateral, invasão do nervo óptico em ressonância 
magnética. Há um importante aumento da lesão e do nervo óptico em seus 2/3 anteriores, 

demonstrado pelo intenso realce pelo gadolínio (setas cor-de-rosa) e pela restrição à difusão 
na lesão (setas amarelas), especialmente em sua porção mais central, demonstrando áreas de 

lesão viável e líquido denso/ proteico (setas vermelhas). (FLAIR, T2 TSE, GRE T2, mapa de 
difusão e ADC, T1 pré e pós-contraste).

A hipertensão intracraniana idiopática pode ser sugerida quando há achatamento 
da esclera posterior, protrusão intraocular do NO, bainha aumentada do nervo óptico, 
aumento da tortuosidade do nervo óptico, sela parcialmente vazia e estenose do 
seio venoso em pacientes com achados clínicos de HII, como dores de cabeça, 
problemas visuais (perda visual transitória ou gradual), zumbido sincronizado ao 
pulso, fotopsia e dor nos olhos (figura 9).
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Figura 9: Mulher, 28 anos, HIV +, busca emergência por uma dor de cabeça holocraniana 
associada ao zumbido duas semanas atrás. Fundoscopia: papiledema bilateral. Punção lombar: 

pressão de abertura de 350 mmH2O. LCR: normal. Diagnóstico: hipertensão intracraniana 
idiopática. Melhoria de sintomas depois de uso de 250 mg de acetazolamida. Sinais de edema 
papilar bilateralmente com distensão da bainha dos nervos ópticos (A), redução das dimensões 

do sistema ventricular, sela vazia e estiramento do pedúnculo hipofisário (B).

4 | 	CONCLUSÃO

O diagnóstico diferencial para patologias do nervo óptico é amplo. Informações 
clínicas, o entendimento dos principais recursos de imagem e o conhecimento 
dos métodos e protocolos de imagem podem ajudar os radiologistas a alcançar o 
diagnóstico mais preciso.
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